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Usar drogas é problema recorrente em todas as esferas sociais, inclusive nas escolas. A 

influência de colegas de classe, o “status” obtido, ou até mesmo a curiosidade são fatores 

determinantes para que mais jovens sigam esse caminho. Objetivou relatar experiência 

quanto ao desempenho das ações de educação em saúde sobre o combate ao uso de 

drogas. Desenvolveram-se atividades com jovens do 2º e 3º ano de três turmas da 

E.E.E.F.M. Sen. Argemiro de Figueiredo de Campina Grande-PB em 4 encontros com 

cada turma. Relataram-se sobre as drogas, suas características e efeitos, utilizaram-se de 

aulas expositivas, métodos dinâmicos e questionários para avaliação do aprendizado. 

Inicialmente percebeu-se dificuldade e até certo receio, por parte do jovem, comentar 

sobre o uso de drogas. Durante o decorrer dos encontros, muitos tiraram dúvidas, 

comentaram situações vividas, ou presenciadas, enriquecendo a experiência tanto dos 

graduandos quanto dos alunos da escola. Preocuparam-se pela baixa assiduidade dos 

alunos que dificultou o processo de aprendizagem, contudo, foi animador a formação de 

vínculos com os extensionistas e bons efeitos em relação ao assunto, e isso estimulou as 

ações do projeto. Ao final dos encontros, o resultado do desempenho foi considerado 

favorável e exitoso, onde se notou a aprendizagem dos adolescentes através das 

conversas e das respostas dos questionários. Com isso, pode-se concluir que as 

atividades educativas do projeto foram eficazes e positivas, amadureceram e permitiram a 

prática da educação em saúde e novos olhares aos graduandos envolvidos na extensão. 
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